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Manuel Fernandes Tomás,  
egrégio figueirense, «o patriarca 
da liberdade»

Em 2020 celebra-se o bicentenário da revolução liberal e, mais 
uma vez, celebramos o nome de Manuel Fernandes Tomás. Mais 
uma vez também, faremos eco de algumas dúvidas que emergem 
do nosso espírito: por que razão, anualmente, a 24 de agosto, na 
Praça 8 de Maio, se repete a cerimónia de homenagem a Manuel 
Fernandes Tomás; ou mesmo a razão de ser de uma homenagem 
a Manuel Fernandes Tomás; ou ainda o porquê de a celebração 
ocorrer no dia 24 de agosto na Figueira da Foz. 

E a resposta a estas perguntas é, em primeiro lugar, a intenção 
de cumprir com uma das missões da ação do município, a 
promoção da cultura, da literacia histórica, e assim relembrar aos 
figueirenses mais um episódio da história de Portugal, marcado, 
de forma indelével, por um grande homem, um figueirense ilustre, 
o patriarca da liberdade. 

Manuel Fernandes Tomás nasceu na Figueira da Foz (a 31 de 
julho de 1771) e foi um dos grandes impulsionadores do movi-
mento político que, a 24 de agosto de 1820, teve início na cidade 
do Porto e que rapidamente foi reconhecido em todo o território 
nacional. Os seus restos mortais encontram-se sepultados exata-
mente no conjunto monumental situado na Praça 8 de Maio, topó-
nimo que recorda, também ele, um episódio da nossa história – 
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o desembarque e libertação da Figueira, pelas forças liberais, do 
regime absolutista, em 8 de maio de 1834. 

Fernandes Tomás, ideólogo, foi um membro proeminente 
do Sinédrio – movimento secreto, fundado em 22 de janeiro de 
1818, no Porto, por quatro maçons, que, em 24 de agosto de 
1820, protagonizaram nessa cidade a revolta que viria a instaurar 
o regime liberal em Portugal. Foi Fernandes Tomás, desta forma, 
o vulto histórico mais destacado de uma intensa e notável ação de 
construção de um Portugal novo, de edificação de novas referên-
cias jurídicas e constitucionais. Foi um dos principais redatores da 
Constituição, promulgada em 1822, que extinguiu a Inquisição e a 
pena de tortura e onde ficaram consagrados os princípios ligados 
aos ideais liberais da época: princípios democráticos, representa-
tivos da separação de poderes e da igualdade jurídica e respeito 
pelos direitos pessoais.  

Importa, também, fazer menção a que o dia 24 de agosto foi, 
durante mais de uma década do século xx (14 de junho de 1911 
a 12 de junho de 1929), feriado municipal da Figueira da Foz, e 
que a homenagem que se presta a Manuel Fernandes Tomás não 
se justifica pelo facto de ser uma obrigação, já que deliberada 
pela Câmara Municipal da Figueira da Foz, mas por constituir um 
motivo de orgulho para todos nós que pugnamos pela defesa da 
manutenção das liberdades e garantias dos cidadãos e do  princípio 
da representatividade do sistema político.

É, pois, por isso que com regozijo e satisfação nos associamos 
a esta edição dos Escritos Políticos e Discursos Parlamentares 
(1820-1822) de Manuel Fernandes Tomás, que certamente possibi-
litará às gerações presentes e vindouras um melhor conhecimento 
do imenso legado que nos deixou. E também por isso fazemos 
questão de dizer «[…] quem foi e quais os serviços que prestou 
ao País e à Liberdade tão grande cidadão […]», Manuel Fernandes 
Tomás. 

Abril de 2020
Carlos Monteiro

Presidente da Câmara Municipal da Figueira da Foz


